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	A meu avô, que sempre me ensinou a nunca desistir de mim mesma.

	 


Prólogo

	Existem muitas teorias de como o paraíso realmente é. Alguns descrevem como um extenso jardim verdejante com flores e árvores frutíferas para todos os lados, onde os anjos passeiam e os humanos que para lá vão se tornam seres de luz radiante e sempre estão felizes.

	Outros o descrevem como um lugar muito claro com nuvens até perder de vista e uma constante neblina que cobre até os tornozelos. Quando morrem, os homens e mulheres ganham asas parecidas com as dos anjos e ficam a vagar pela enorme vastidão que é o céu.

	O real é que nunca teremos uma visão correta. Cada um imagina seu próprio paraíso, assim como cada um escreve sua própria história. É uma questão de visão, imaginação e escolha, o chamado livre arbítrio.

	Uma coisa ao menos é possível afirmar: O nascer do sol no paraíso é diferente do contemplado na terra. Aqui não o sentimos esquentar a pele e ele não vem mansinho para então alcançar toda sua glória. Ele já vem forte, um feixe de luz que faz apertar as pálpebras por alguns instantes. 

	Com sua chegada, o paraíso ganha cor e também vida. A névoa dá espaço para os pátios e gramados. É possível ver palácios grandiosos e edificações gigantescas, abarrotadas de anjos para todos os lados. 

	Convivendo há tantos milênios com o amanhecer no que os homens chamam “paraíso” ou “céu”, o anjo de asas negras e expressão cansada observava sereno de uma colina o início da nova manhã. Em posição de flor de lótus, ele parecia meditar e sua expressão demonstrava paz, o que contrastava ferozmente com sua natureza selvagem. Ele era um anjo da morte, seres que são encarregados de “limpar a sujeira” sempre que os supremos príncipes do mundo, os Arcanjos, ordenam. 

	Tantos milênios após a criação do universo e dos homens, o anjo começava a sentir o peso de tantas vidas ceifadas a troco de nada. Todos no paraíso sabiam o quanto os Arcanjos desprezavam a vida dos homens e suas possibilidades de escolhas, mesmo que eles negassem veementemente. 

	Eles não aceitavam que os seres terrenos cultuassem um Deus que não fosse o pai dos celestes — que permanece em repouso desde a criação no sétimo dia — por isso, na primeira tentativa de dizimar a raça humana, eles mandaram um cataclismo de gelo, certos de que os humanos sucumbiriam ao frio e aos recursos escassos. Isso funcionou bem por algum tempo, e a terra viveu “em paz” e parecia “desinfetada”, mas logo em seguida as pequenas civilizações que sobreviveram voltaram a se reproduzir e povoar, o que deixou os senhores do universo irados e sem opções de escolha, a não ser esperar pacientemente a próxima oportunidade. 

	Vendo o gelo como um aviso vindo dos céus, os homens voltaram a cultuar o Pai dos Celestes e por muitos anos as coisas fluíram em paz.  Esta que acabaria algumas gerações depois. 

	Conforme os anos passaram, homens que viveram na época do gelo vieram a falecer, seus descendentes aos poucos esqueceram-se do cataclismo e também das leis divinas.

	Começaram a viver em pecado, cultuar novos deuses e propagar a violência. Tornaram-se ambiciosos, avarentos, sempre querendo mais poder, mais dinheiro, mais de tudo. Nada parecia bom, nada nunca estava completo, nunca estavam felizes ou satisfeitos.

	Vendo o que ocorria com o mundo, os Arcanjos entraram em reunião para decidir o que fazer diante daquela situação, qual seria o castigo mais adequado para os homens.

	Pacientemente, os anjos aguardavam a reunião acabar, mas o anjo da morte já sabia qual seria a decisão de seus superiores: violência. 

	Antes de amanhecer por completo, o anjo de asas negras abriu os olhos e soltou um longo suspiro; saiu da posição de lótus e levantou-se quase no mesmo momento em que outro anjo, com asas cor de areia o encontrou na colina.

	— A decisão foi tomada. — O recém-chegado anunciou sem animação na voz. — Os senhores desejam lhe ver.

	Maneando a cabeça de acordo, o anjo de asas negras acompanhou o anunciante pelas colinas até chegar ao palácio alvo que ficava ao sopé da montanha mais alta existente no paraíso. Era ali que os Arcanjos se reuniam.

	Na sala principal, branca como a neve e com as enormes pilastras adornadas com detalhes em ouro, os cinco Arcanjos repousavam gigantes em seus tronos dourados. 

	Os tronos estavam dispostos em diferentes níveis, semelhante a uma pirâmide. No terceiro degrau, extremos um ao outro, encontravam-se os tronos de Rafael e Gabriel, um degrau acima estavam os Tronos de Uriel e Lúcifer e, soberano no primeiro degrau, encontrava-se Miguel.

	O anjo se aproximou, curvou-se diante de seus senhores e aguardou pacientemente as ordens. 

	— Chegamos à conclusão de que se não intervirmos, os homens acabarão com eles mesmos. — A voz de Miguel ecoou pela sala, alta e clara. — Não podemos deixar que façam isso, aplicaremos uma punição que servirá de exemplo, sem afetar a todos. — O anjo continuava ouvindo pacientemente. — Podemos lhe confiar essa missão?

	O anjo recuou e ergueu os olhos, mirando os celestes.

	— Dê-me a ordem e considere-a cumprida. — Sempre obediente, o anjo falava tudo que sabia que os Arcanjos gostariam de ouvir, mas em seu interior estava exausto. 

	— Ótimo! — exclamou Miguel. — Então prepare-se, pois dessa vez não quero apenas mortes. Quero um verdadeiro espetáculo! — Os olhos do celeste faiscavam. — Um cujo homens e anjos jamais esquecerão.
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	capítulo
01

	Quase onze horas da noite de uma sexta-feira. Após algumas cervejas com os amigos, eu finalmente alcanço a estrada de calçamento que leva à minha casa. Ela fica na parte mais meia boca da cidade, onde anos antes era o distrito industrial, mais rico e desenvolvido. Com o passar dos anos a cidade foi crescendo e rumando para o outro lado. 

	Os prédios, antes ocupados por famílias de ricos empresários e bem-sucedidos engenheiros, hoje se reduziram a enormes ruínas cinzas e descascadas, abandonados à mercê do tempo. As casas de alvenaria não estão em melhor estado.

	Meu pai, nos tempos em que o distrito industrial se localizava ao lado de casa, era um importante — e também rico — contador. Era ele que sustentava a família com todo o luxo e conforto do mundo, minha mãe era uma dondoca, eu e meus irmãos pirralhos metidos e arrogantes.

	A empresa em que meu pai trabalhava mudou de cidade, minha mãe não aceitou e bateu o pé até ele desistir da ideia de se mudar. Creio eu que se ela soubesse a situação em que ficaríamos, não teria pensado duas vezes em ir junto com a empresa. Meu pai achou que um novo emprego não seria problema devido aos anos de experiência, mas nada saiu como planejado, e naquele julho de 2005 vi o caos se estabelecer na família harmoniosa e unida que fingíamos ser devido ao dinheiro.

	Com meu pai desempregado, minha mãe abandonou a vida de madame e teve de trabalhar. Um fato que ela joga na cara de meu pai até hoje, culpando-o pela vida que poderia ter e não teve, e demais ladainhas que sabemos que é mentira. A verdade é que ela apenas quer extravasar a raiva, depois de passar o dia todo fazendo faxina para mulheres que têm a vida que foi obrigada a abandonar.

	A única coisa que sobrou do nosso "passado de glória" é nossa velha casa no bairro meia boca da cidade de Porto Alegre.

	Dobro a esquina que dá acesso ao nosso bairro, a essa hora praticamente fantasma. Os poucos moradores que ainda estão aqui, assim como minha família, estão quebrados demais para sair.

	Bebo o resto da cerveja em apenas um gole e jogo a garrafa vazia no quintal da senhora Ana, uma velha de quase noventa anos, baixa e com o cabelo grisalho, que passa um falso ar de confiança para depois te xingar dos piores nomes conhecidos.

	A rua é mal iluminada, os postes de luz funcionam apenas quando querem, e o que resta é a luz opaca da lua que fica oscilando por entre as nuvens. No lado direito conseguimos observar as casas — muitas já estão vazias há anos — e os prédios, enormes ruínas de cor acinzentada que têm seu contorno desenhado devido à baixa luminosidade. No lado esquerdo se encontram árvores plantadas em sequência de cinco metros de distância uma das outras, que seguem assim por mais ou menos trezentos metros, até o fim do primeiro quarteirão. Minha casa fica no terceiro. Uma casa grande, parte de madeira parte de alvenaria, com a tinta branca que reveste as paredes externas já descascadas em algumas partes.

	Já passando as primeiras casas do segundo quarteirão, um arrepio súbito percorre o meu corpo. Ele começa em minha espinha e o consigo sentir parar na ponta dos meus pés. A lua se esconde por entre as nuvens e um breu parcial encobre as ruas. Continuo caminhando, nunca senti medo de escuro ou de andar por aqui, mas o cenário hoje se faz um pouco mais desconfortável e quem sabe macabro do que em outros dias.

	Ergo a gola de minha jaqueta até o queixo e coloco as mãos no bolso. Falta menos de uma quadra e aperto o passo.

	Sinto como se meus movimentos estivessem sendo observados, sinto alguém às minhas costas. Olho para trás e a rua continua tão vazia quanto antes.

	— Estou ficando louco — murmuro para mim mesmo apertando o passo ainda mais e quando olho para frente novamente, fico paralisado.

	Exatamente no meio da terceira quadra, vejo uma silhueta parada, está de cócoras. É uma silhueta pequena e magra, que julgo ser uma mulher pela estatura, porém, nem o fato de ser uma mulher faz os meus músculos voltarem a funcionar, estou literalmente paralisado. Tento engolir a saliva, mas minha garganta está tão seca quanto um deserto. Não entendo por que estou tão aterrorizado, tal presença faz os pelos de minha nuca se eriçarem e minha fala sumir, bem como meus movimentos congelar. 

	Quando retomo parcialmente os movimentos, balanço a cabeça para ambos os lados, tentando expulsar a figura, achando que é efeito do álcool. Estou certo que quando parar a figura terá sumido, mas acontece o contrário. A mulher se levanta e então começa a caminhar lentamente em minha direção.

	Com a lua saindo de trás das nuvens, consigo ver mais detalhes da silhueta que agora para mim se torna algo bizarro. É uma mulher, sem dúvidas. Baixa com longos cabelos lisos e escuros, parece ser uma mulher comum, como as dezenas que você vê todos os dias, mas o que a torna medonha são os olhos de um vermelho-sangue assustador.

	— O que você quer? — pergunto mesmo não tendo esperança de resposta. — O que você é? — Novamente a única resposta que recebo é o silêncio e sua aproximação lenta e gradual, que me impede de pensar racionalmente. Ela abre um sorriso demoníaco, que dá ao seu rosto um contorno mais simétrico e cada vez menos humano.

	Fantasma? Anjo? Demônio? Efeito do álcool em minhas veias? Não faço ideia do que é, só sei que sua presença tem um poder inexplicável sobre mim, deixando-me atordoado. Ela, ou seja lá o que isso for, aproxima-se a passos lentos, parando nem perto, nem longe, observando-me e me examinando. Sinto-a devorar minha alma, sugar cada parte mais oculta de meu ser. Sinto-me zonzo, minhas pernas fraquejam e a visão embaça. Ela se aproxima e é como se as trevas a acompanhassem. Um passo de cada vez e a escuridão se torna mais densa. Enormes asas pretas se expandem de suas costas misturando-se ao breu da noite, uma visão terrivelmente assustadora que me faz despertar.

	Minha cabeça doí, estou sentindo uma tremenda ressaca. Meu estômago está embrulhado, a têmpora direita lateja e todo meu corpo protesta diante dos movimentos mais básicos.

	Minha mente estava em branco, assim como ficava toda vez que tinha esse sonho. Uma criatura diabólica e medonha, metade humana, metade demônio, ou seja lá o que for, que me persegue em todas as noitadas regadas a bebidas. 

	Tudo que queria nesse momento era ficar aqui deitado em estado vegetativo para sempre, mas os insistentes gritos que vêm do primeiro andar não me deixariam nem se chamasse um padre aqui para falar "em nome de Deus" a meu favor.

	— Já vou! — grito enquanto tomo a coragem necessária para sair da cama. Coloco uma bermuda e não me dou ao trabalho de arrumar meu cabelo ou escovar os dentes, descendo em direção à cozinha. Quando lá chego, encontro minha mãe, Eulália, em seu vestido verde já desbotado, com algo que penso ser lágrimas de felicidade no rosto e uma carta em mãos. Ela já é uma mulher de meia idade, mas como viveu a maior parte da vida com tudo que o dinheiro pôde comprar, ela é, eu diria… conservada. Ao seu lado, meu irmão Ismael parece compartilhar da mesma felicidade. Ele é o irmão caçula, tem dezesseis anos e um estilo playboyzinho que muitas vezes me irrita. Mesmo sem dinheiro, continua fingindo ser um riquinho mimado e isso me dá nos nervos!

	— Então, alguém vai me contar o motivo de tanta alegria ou vocês pretendem esperar eu desenvolver poderes telepatas?

	— Você passou! — exclama minha mãe abrindo um grande sorriso. — Você passou, está aqui! Olha! — Ela me alcança o papel que estava em suas mãos. Pego a carta e não é possível esconder a surpresa que se forma em meu rosto, seguida de uma súbita alegria. 

	— Eu passei! — digo com total descrença. — Eu passei! Ai meu Deus! Eu fui aprovado! Eu fui aprovado! Caramba, eu fui aprovado!

	Começo a correr pela cozinha, esquecendo da ressaca e de todo o meu corpo estar protestando em dores nesse exato momento, enquanto minha mãe bate palmas e me acompanha pulando, meu irmão também se levanta e me parabeniza diversas vezes.

	— Mas o que está acontecendo aqui? — Meu irmão Rafael chega e encosta-se no balcão da cozinha.

	— Eu passei! Eu fui aceito! — Corro em sua direção e o ergo no ar, fazendo-o dar um giro.

	— Meu Deus! Para com essa histeria descontrolada, Nataniel, e fala logo que raios está acontecendo!

	— Eu fui aprovado na Precope!

	— Você está falando sério? — A descrença toma conta de seu rosto. Ele arranca o papel das minhas mãos. — Meu Deus! Você realmente foi aprovado, vem cá me dá um abraço! — Ele me dá um grande abraço e sinto muita vontade de chorar nesse momento. 

	É, Rafael tem razão, isso está ficando descontrolado já, mas não deixa de ter por trás um motivo muito nobre. A Precope é o meu sonho de infância. O meu e o de mais um milhão de pessoas no mundo.

	A Precope, ou Université Paris-Precope, é uma das melhores faculdades de toda a França, se não dizendo a melhor. Fundada em 1930, com o passar das décadas tem se tornado referência na área das ciências humanas. Sempre quis cursar História, apesar da insistência de meu pai para o lado da contabilidade. Até tentei entrar em diversas universidades aqui no Brasil, mas nada gerava resultado, simplesmente não nasci para aquilo e cada vestibular feito era mais uma decepção acrescentada à conta. Foi então que decidi buscar opções fora do país.  

	Em uma tarde qualquer de outubro descobri a Precope, que tem o curso que eu quero e o melhor de tudo: é pública. O custo de vida para os estudantes da Precope — principalmente por ser uma instituição tão renomada — se torna extremamente baixo para não dizer nulo. Pode-se dormir no campus, onde estão concentrados os alojamentos e também as refeições são fornecidas. Como não é um curso integral, posso trabalhar por fora nos momentos que me forem oportunos, ou seja, é o lugar ideal para alguém como eu, que não tem condições de bancar em espécie uma faculdade.

	Faz mais ou menos meio ano que fiz minha inscrição, o que precisa para ingressar é mostrar um interesse sólido através de um questionário. Se eles te aprovarem, você vai para a segunda fase que consiste em um tipo de vestibular. Como eu moro no Brasil, é testado meu nível de inglês e francês, bem como os demais atributos para a área que selecionei e finalmente chegamos à terceira fase onde é feita uma entrevista com um dos coordenadores via internet, para pôr em prática tudo que foi colocado no papel.

	Já estava sem esperanças de realmente conseguir uma vaga, mas agora me sinto mais feliz que nunca. Pego a carta de meu irmão, observo a data e uma ruga se forma em minha testa: preciso estar lá em cinco dias.

	— Preciso estar lá em cinco dias, senão perco a vaga — comento deixando transparecer minha preocupação. O maior desafio, além de organizar a papelada e as coisas pessoais para estar lá em cinco dias, é com certeza conseguir o dinheiro necessário para a passagem.

	— Então precisamos preparar tudo para sua viagem! — minha mãe diz radiante com a notícia. Ela está mais feliz do que eu com toda certeza e muito mais confiante. Sua alegria é tanta que permito sentir alegria também.

	Está tudo tão lindo, tão alegre, que por um curto período de tempo me esqueço do maior problema de todos: meu pai. 

	Sim, meu pai.

	Ele é o típico cabeça dura da época medieval. Com cinquenta anos, os primeiros fios brancos já aparecem e a barba rala esconde em parte as marcas do cansaço estampado em seu rosto. Para ele, eu e meus irmãos deveríamos cursar administração ou contabilidade, seguindo seus passos, porém nem eu, nem Ismael e muito menos Rafael pretendemos lhe dar essa alegria. Ismael com seus dezesseis anos só quer saber de diversão e não está nem aí para finanças ou faculdade, se passar de ano já está mais que ótimo! Quer curtir e o resto que se ferre.

	Rafael já tem vinte e sete, é arquiteto e o maior sonho no momento é se casar com Daniela, uma menina que namora desde a oitava série. Vendo os dois juntos é quase possível acreditar que o amor para a vida toda existe mesmo.

	E eu, com meus vinte e um anos na cara, quero cursar História e viajar por diversos lugares do mundo, visitando os países onde ocorreram fatos históricos, desvendando os mistérios do mundo através de folhas de livros e documentos milenares.

	Claro que isso não alegra nem um pouquinho meu pai, o que gera diversas discussões desde sempre. Minha mãe me conforta, diz que meu pai vai aceitar bem a situação e tenta me animar, mas parece que toda a euforia de minutos atrás se dissipou. 

	Espero até a noite, às dezenove e quinze em ponto ouço o barulhento carro de meu pai estacionar em frente à nossa casa. As palmas de minhas mãos suam frio e meu coração acelera, já prevendo o que virá. Isso não será fácil.

	Assim que passa pela porta, encontrando toda a família reunida na sala seu semblante já muda como se perguntasse: "ok, o que de errado aconteceu agora?". 

	Minha mãe se levanta com a carta em mãos, pigarreia levemente e então começa: 

	— Querido, algo incrível aconteceu! — Começa em tom de festa, como se meu pai estivesse prestes a receber a melhor notícia do mundo. — Nataniel foi aprovado na Precope! — Por um segundo, sinto que meu pai ficará feliz e virá me abraçar, parabenizando-me pelo feito, mas apenas por um segundo, pois, no seguinte seu rosto ganha uma expressão de raiva.

	— E você chama isso de incrível, Eulália? O que de tão fantástico existe nisso? Nataniel só está seguindo os passos rebeldes de Rafael, não vejo nada de fantástico nisso. — Sinto vontade de chorar. Dei meu coração para entrar nessa faculdade e tudo que recebo é o mais absoluto desprezo. Rafael se mantém firme no lugar, não diz água e nem sal, completamente neutro. Ismael não tem muito que falar e minha mãe, bem, ela já fez o possível, resta a mim tomar alguma atitude.

	— É uma ótima faculdade — digo, levantando-me do sofá. — Uma das melhores de toda França que está disponibilizando uma vaga para mim de graça. — Friso a palavra "de graça". — Desculpe-me pai por não escolher a vida de cachorrinho que você escolheu, mas entre viver em meio a livros de história e documentos milenares ganhando um salário mínimo e viver entre pilhas e mais pilhas de contas, à beira do estresse total e ganhar mais, prefiro a primeira opção. — Despejo tudo que estava entalado na garganta há anos de uma vez só em cima de meu pai que parece ter entrado em estado de choque.

	O maior motivo para Rafael e eu não escolhermos trabalhar com o financeiro de empresas, foi ver no que isso transformou nosso pai. Quando éramos crianças, lembro-me dele jogando bola conosco no campinho de futebol que ficava em um bairro vizinho, lembro-me dos churrascos aos domingos e das festas de fim de ano, porém, depois de nossa crise, ele precisou dobrar a carga horária para ganhar metade do que ganhava. Ele precisa dirigir todos os dias até o outro lado da cidade, suportando dia após dia o trânsito infernal de Porto Alegre. O excesso de trabalho o transformou em um cara irritadiço e desprezível. Nunca mais tivemos almoços em família ou churrasco nos domingos; ele nunca mais sorriu. Foi aí que vimos o que o dinheiro faz com as pessoas.

	— Vocês me envergonham. — Ele balbucia e em seguida se vira para mim, apontando o dedo na minha cara. — Saiba bem, Nataniel, se você for, esqueça-se de que sou seu pai. — E é com essa frase extremamente motivadora que ele deixa a sala. O silêncio se instala, o ambiente fica desconfortável. Após ouvirmos a porta do quarto bater quando fechada, minha mãe se pronuncia:

	— Ele só está nervoso. O trabalho… bem, vocês sabem como ele é. Quando se acalmar, a opinião dele vai mudar. Não se preocupe! — Minha mãe sempre tenta ser otimista em relação a meu pai, mas duvido muito que de fato sua opinião irá mudar.

	— Torço para que sim — comento, tentando não deixar minha decepção em relação ao que acabou de acontecer transparecer. — Espero mesmo.

	Após confrontar meu pai e escolher a Universidade, minha preocupação se volta para minha ida a Precope. Não tenho dinheiro, minha mãe não ganha o suficiente e meu pai jamais irá pagar ela para mim. Estou sem saída aparentemente e no domingo estou tão para baixo que não sinto fome. 

	Esperei tanto tempo por essa oportunidade e parece que tudo está prestes a desabar. 

	Sentado no sofá da sala, apoio minha cabeça no encosto e vejo Rafael entrar na sala, todo sorridente. 

	— Fique alegre, irmão. — Ele se senta ao meu lado e o máximo que consigo é lhe lançar um sorriso forçado. 

	— Assim está bom? — É claro que não. E diante de minha atitude infantil, Rafael revira os olhos. 

	 — Bem, quem sabe isso pode te animar. — Ele me entrega um envelope e olha em expectativa. Sem entender nada, abro. 

	— Ah, meu Deus… — Não consigo descrever e nem segurar as lágrimas. É como se uma nuvem negra acabasse de sair da minha cabeça. — Isso é… Ah, meu Deus, Rafael!   

	— Daniela concordou em tirar dinheiro da nossa poupança para o casamento e comprar a passagem para você. Acredito em você, irmão, e quero te ver fazendo o que gosta, aqui ou na Europa. — Sem palavras para agradecer ao gesto, abraço meu irmão o mais forte que consigo. Desde sempre me dei bem com Rafael, ele sempre foi mais que um irmão, um amigo, um conselheiro. E agora está dando asas para a oportunidade que tanto almejei. 

	— Eu não sei o que dizer, muito obrigado, Rafael, você não tem noção do quanto isso é importante. — Ele sorri.

	— Tenho. Mas agora, antes que se comova ainda mais, você precisa correr, vamos lá. Temos que arrumar suas coisas.   

	Na noite de domingo resolvo me encontrar e me despedir de Bruna na pracinha que fica próxima à minha casa. Ela não irá reagir bem. 

	Minha história com Bruna é repleta de altos e baixos, ela é uma garota legal, mas seu ciúme e obsessão sempre resultaram em brigas. 

	Nunca tivemos algo sério, nunca conheci seus pais ou ela os meus, nossa relação nunca foi saudável, mas ela gostava de mim aparentemente. Nós nos conhecemos ainda no ensino médio e um certo dia, durante um evento nos encontramos novamente e ela pediu para “ficar” comigo. Como iria recusar?

	Nunca fui aquele garoto que todas estavam a fim, não sei se por meu estilo de rebelde sem causa durante a escola ou o que, mas ela apareceu e apesar de toda a maquiagem pesada e a tentativa de pagar de gótica, senti que não a poderia decepcionar, então eu aceitei, faz dois anos que estamos nessa de ir e voltar em um looping infinito de mágoas e decepções, sempre naquele pensamento de que na próxima vez será diferente.

	Ela sorri quando me vê, enquanto fico sem jeito. 

	— Oi, Nati. — Ela vem em minha direção e me abraça. Como se dois dias atrás não tivesse me massacrado e acusado das coisas mais banais por sair com meus amigos. 

	— Oi, Bruna. — Ela parece perder o brilho no olhar assim que não correspondo seu abraço. 

	— O que aconteceu? Você disse que tínhamos algo importante para conversar. — Respiro fundo. 

	— Bem, Bruna, não sei se você prestou atenção de verdade no que te falei há meio ano atrás, mas me inscrevi na Precope, universidade de Paris. — Ela parece pensar.

	— Lembro, quer dizer, mais ou menos. Mas o que isso tem a ver? 

	— Bem, Bruna, eu passei. Viajo para Paris em três dias. — Seu rosto assume um ar indignado, quando percebo ela está chorando. — O que aconteceu, Bruna?

	— Eu não acredito que irá me abandonar, Nataniel! Depois dos anos que dediquei a você, você simplesmente vai para a França? — Já presenciei vários surtos histéricos por parte dela, mas sinto que esse será maior que os demais.

	— Bruna, qual é, não podemos chamar de relacionamento isso que a gente teve. — Recebo um tapa no peito. 

	— Só você não chama isso de relacionamento! Você não pode ir Nataniel! Eu amo você. — Caramba, eu me sinto um canalha por não conseguir dizer o mesmo a ela. Minha garganta fica travada e a única coisa que penso é que gostaria muito de sair daqui e evitar tudo isso.

	— Eu lamento, Bruna, mas é minha grande chance, não posso perder essa oportunidade, ganhei a passagem do meu irmão e não vou desapontá-lo. — Na verdade, não irei desapontar a mim mesmo. Claro que Rafael ficaria chateado se eu desistisse, mas me sentiria muito pior.  

	— Desapontar ele? E quanto desapontar a mim, Nataniel? Você não pensa nisso? — Como agir diante de uma situação dessas? Eu me aproximo de Bruna e a abraço, então ela começa a chorar de verdade. Droga mil vezes!

	— Bruna, eu lamento. Mas você precisa entender. — Afasto-me um pouco dela para olhar seu rosto. — São só alguns anos, eu sempre irei voltar. — Ela enxuga as lágrimas e uma mistura de ira e ódio toma conta de seu rosto.

	— Você acha que ficarei te esperando igual uma idiota enquanto você se diverte com garotas na França? 

	— Não é isso! — Ela me empurra e se afasta bruscamente. 

	— É sim, já entendi tudo. Se divirta! — E, simples assim, Bruna vira-me as costas. 

	Não sei se o que sinto é alívio ou frustação, mas saber que pela primeira vez em dois anos irei encontrar meus amigos sem uma mensagem chegar em meu telefone a cada vinte minutos, deixa-me muito satisfeito. 

	No bar de costume, no centro de Porto Alegre, encontro Fernando e Renan. 

	Fernando era meu vizinho na “época dourada” da família, enquanto Renan conheci no segundo ano do ensino médio.

	Ambos são bem parecidos. Pele clara, olhos castanhos, nariz fino. A diferença se dá na personalidade, Renan é mais quieto, observador. Normalmente está sempre na dele, exceto quando está conosco.

	Enquanto Fernando é mais despojado, gosta de falar besteira e tem uma facilidade enorme em se enturmar. Gosto dele por isso, foi ele que uniu de certa forma Renan a nosso grupo.

	— E aí, cara! Então você passou — Fernando comenta logo que me vê, levantando-se para me dar os parabéns. 

	— Viajo em três dias — falo com um sorriso enquanto me sento. 

	— Então essa noite precisamos comemorar! — Renan ergue a cerveja ostentando um sorrisinho malicioso no rosto. Peço ao garçom mais uma e enquanto ela não chega conversamos sobre como tudo se deu.  

	— Tá, mas e a Bruna? — Fernando pergunta sabendo que com certeza ela não deixaria isso passar batido. 

	— Mandou eu ir me divertir com as garotas de Paris por que ela já havia entendido o significado de tudo isso. — Respiro fundo. 

	— Eu te disse que ela era louca! Você merece coisa melhor, tipo uma francesa que cursa história.

	Solto uma estrondosa gargalhada. 

	— Cara, parece até que você não me conhece. — Exatamente o porquê eu não sei, mas nunca despertei interesse nas meninas à minha volta. Nem na escola, nem na balada, nem em lugar algum. Minha vida amorosa é um verdadeiro desastre. 

	— Relaxa amigo, você consegue. — Renan dá um tapinha camarada em minhas costas. 

	— Fácil falar amigo, você é você. — Renan sempre teve sorte com as mulheres, não importa aonde fosse. Nunca teve um relacionamento que durou mais que uma semana e diz ser feliz com isso, embora há algum tempo tenha deixado de lado a vida de mulherengo. Quem sabe suas duas décadas de existência estejam realmente lhe dando algum tipo de sabedoria, afinal.
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	Não existe como descrever o quão desgastante são os preparativos para uma viagem. Terei que fazer em três dias o que normalmente demoraria quase um mês! 

	A segunda passa muito agitada. Entre idas e vindas de papéis, encontro-me quase louco. Jamais imaginaria a quantidade de coisas que são necessárias para estabelecer minha estadia de quatro anos na França. 

	Preciso colocar o passaporte e todos os documentos em dia, tirar cópias e mandar para a embaixada brasileira estabelecida na França, para ter certeza de que nada dará errado quando chegar lá. Confirmei com a universidade umas três vezes só por garantia se está tudo certo com minha vaga e estou mais nervoso que nunca. 

	A ansiedade é tanta, que não existem mais unhas para serem roídas ou copos de água com açúcar para tomar. 

	 Após a questão “não tenho dinheiro para a passagem" estar resolvida, a questão “conseguir organizar todos os papéis que preciso para me estabelecer em Precope" surgiu, mas felizmente deu tudo certo. Porém, ainda resta uma: meu pai ainda não está falando comigo, e essa é um pouco mais complicada de se resolver. Ele não se pronunciou mais sobre minha ida para Paris, mas tenho ouvido minha mãe e ele discutir desde o anúncio de minha partida.

	Escolher não é fácil, dessa vez senti na pele. Os olhares acusadores de meu pai, como se o fato de ganhar uma vaga — em uma universidade que não foi a de sua escolha — fosse a maior das traições está sendo terrível de suportar.

	Tive pouco tempo para decidir, mas escolhi o que pensei ser melhor para mim e não o que iria satisfazer as vontades dele. Ele é meu pai, pela lógica não pode me odiar para sempre.

	Durante a madrugada, mal fechei os olhos para dormir e na terça-feira pela manhã senti os efeitos colaterais. Hoje, preciso arrumar minhas malas, mas a tarefa se torna pesada e desgastante. 

	Não pretendo levar muita coisa, se tudo der certo, conseguirei arrumar o resto por lá mesmo. 

	Fecho a mala e suspiro. Sentirei falta do meu quarto, das minhas coisas. Dificilmente em Precope me sentirei em casa, afinal, dividirei meu quarto com um completo desconhecido, sabe-se lá Deus quem. O que resta é aguardar. 

	Sairei amanhã bem cedo, às seis da manhã, com a previsão de chegada para as vinte horas em Paris. Minha mãe não parou um só minuto de dizer que vai sentir minha falta, ela está mais emotiva do que nunca e não reclamo, apesar de ser o exagero em pessoa, sempre apoiou meus sonhos e me incentivou a correr atrás do que era impossível para os outros e agora olhe para mim, a um passo de conseguir algo com que tanto sonhei. 

	As horas se arrastam madrugada adentro, são três da manhã e estou mais desperto do que nunca. 

	Às cinco da manhã não tenho mais forças para ficar deitado, salto da cama e tomo um banho, vestindo minha calça jeans preta, com meus sapatos sociais — porque boa impressão é tudo — e uma camisa social branca. Amarro meus cabelos e deixo o sobretudo preto de lado, em Paris com certeza estará frio, afinal lá estarei em pleno inverno e precisarei dele. 

	Pouco tempo depois, escuto os ruídos pela casa expandirem-se e sei que minha família já está acordada. 

	Não consigo nem pensar em café da manhã, sinto medo de colocar tudo para fora durante o voo e diante dos inúmeros protestos de minha mãe, seguimos em nosso barulhento carro até o aeroporto. 

	Meu pai, mesmo a contragosto, veio. É claro que ele não perderia isso, por mais magoado e decepcionado que possa estar. Minha mãe começou a chorar em determinada parte do trajeto e meus irmãos não me deixaram esquecer um minuto sequer de que vamos manter contato. Todos vestem roupas mais leves, devido ao calor que faz em Porto Alegre.

	É fevereiro e o calor reina soberano nesta época do ano, um verdadeiro inferno. 

	A última chamada de meu voo ecoa pelos andares do aeroporto e é chegada a hora de dizer adeus.

	— Sentirei tanta saudade! — Minha mãe me abraça, com um daqueles abraços que quase te sufoca, mas que nesse momento só me faz ter vontade de chorar. — Lembre-se de vir nos visitar sempre que puder.

	— Eu virei. — E virei mesmo, completo comigo mesmo.

	— Ah! Eu nem acredito que meu maninho finalmente está criando asas! Alguém grava para eu ter certeza de que não é uma alucinação? — Rafael, sempre brincalhão. Ele me dá um abraço apertado, seguido de tapinhas nas costas, eu retribuo.

	— Não se preocupe, Rafael, você terá quatro anos para fazer a ficha cair. — Ele solta uma gargalhada genuína e me permito sorrir. Nesse momento, Ismael chega e me abraça de lado, passando o braço pelos meus ombros, ficando na ponta dos pés para conseguir equilibrar a altura.

	— Não se preocupe, Niel, eu não o deixarei esquecer que não terá mais ninguém para ajudá-lo naqueles projetos malucos de arquitetos da empresa em que ele trabalha. — Ismael sorri para Rafael, que devolve uma careta. Ah! Nada como a maturidade.

	Viro-me para meu pai, essa sempre é a parte mais difícil. Não sei bem o que falar, como agir. Sinto que vou engasgar se tentar pronunciar qualquer coisa, mas a atitude — desta vez — parte dele, que caminha em minha direção.

	— Você sabe que essa não seria minha decisão se eu pudesse escolher. — Ele começa meio enrolado, calculando as palavras a serem usadas. — Mas não sou eu quem decide, não dessa vez. — Ele me abraça e não consigo não retribuir. — Boa sorte, meu filho.

	As lágrimas que tanto lutei para não saírem, tornam-se impossíveis de segurar, ainda mais porque todos se juntam em um círculo ao meu redor e me abraçam. De repente, estamos de novo nos churrascos de domingo, nas festas de fim de ano, de repente, somos de novo uma família, mas não uma família unida pelo dinheiro e sim uma família de verdade, daquelas que a gente não consegue explicar o que nos une uns com os outros, uma legítima família de comercial de margarina.

	Seguro meu sobretudo embaixo do braço e viro-me para seguir até o portão de embarque, quando minha mãe me puxa de volta. 

	— Ah, meu filho! Que cabeça a minha, olha, pega! — Minha mãe toda atrapalhada retira um envelope da bolsa e me entrega.

	— O que é isso? — pergunto analisando-o.

	— Bem, meu filho, quando cada um de vocês nasceu, criamos uma poupança. Sabíamos que em algum momento vocês cresceriam, entrariam em uma faculdade e precisaríamos de algo extra. Esse é o seu cartão, deu para juntar um bom dinheiro enquanto seu pai ainda trabalhava na empresa, e bem, você precisa mais que nunca. — Surpreso, analiso o envelope descrente ainda. Isso é muito mais do que esperava, estava indo para Precope basicamente com uma mão na frente e outra atrás, pois não tive muito o que economizar durante os anos. O que tenho, calculei que conseguiria passar um mês, um mês e meio quem sabe, mas agora me sinto mais confiante. 

	— Eu não tenho como agradecer. — Ela me abraça. 

	— Faça o que você gosta, é o maior agradecimento. Agora vai! Senão vai acabar perdendo o voo. 

	Catorze horas me separam de Paris, Precope e de toda a minha carreira e sinto que elas irão demorar décadas para passar.

	Já dentro do avião me recomponho, enxugando as lágrimas da despedida. Sento-me na poltrona — que para uma classe econômica é muito espaçosa e confortável — e coloco meus fones de ouvido, ligando uma música aleatória no telefone, esperando que as horas passem, quando subitamente um livro despenca do teto do avião, atingindo minha cabeça. 

	Retiro meus fones, pronto para xingar Deus e o mundo, mas antes de ter a oportunidade de começar, uma voz feminina se embaralha ao explicar a situação:

	— Oh meu Deus! Desculpe-me! Não era minha intenção, mas é tanta coisa que esse acabou escorregando! Você está bem? Se machucou? — Em pé ao meu lado, uma menina com pelo menos seis livros e uma mala de mão está parada com uma expressão muito preocupada no rosto. Os cabelos não estão visíveis devido à toca que ela usa, seu rosto é oval e muito fino, assim como seu nariz e boca; a pele é extremamente branca, seus olhos negros e está usando um sobretudo cinza. — Você está bem? Está sentindo algo? Tontura? — Só depois de ela me dar uma leve chacoalhada caio na realidade e a respondo.

	— Não! Não! Está tudo bem, foi só um branco temporário, já passou. — Ela parece relaxar e começa a empilhar os livros novamente, que com a confusão se desalinharam. — Precisa de ajuda?

	— Oh! Não! Está tudo bem. — Ela os realinha e uma mecha de seu cabelo escapa. Quando o coloca novamente atrás da orelha, os livros pendem e se desalinham novamente, quase indo de encontro ao chão.

	— Tem certeza que não precisa de ajuda? — comento, diante da situação.

	— Bem, acho que se você puder me ajudar levando esses livros até minha poltrona… — Ela não termina a frase, e já estou me levantando prontamente disposto a atender seu pedido. Pego a pilha de livros de sua mão e deixo-me ser guiado por ela. Sua poltrona não fica longe da minha, coisa de seis ou sete fileiras à frente. — Muito obrigada! — ela diz assim que se acomoda.

	— De nada! — Agora estou completamente confuso em relação ao que fazer. — Aliás, me chamo Nataniel. — Estendo minha mão, mas não sei se essa foi a coisa mais esperta a se fazer e depois de cinco segundos sem um retorno, recolho a mão pensando em cavar o chão e enfiar minha cabeça ali. 

	Nunca levei jeito com as mulheres, nunca soube como agir. Bem, dá para se perceber por conta de meu relacionamento conturbado com Bruna e de alguns poucos “lances” que não foram adiante. 

	Rafael sempre disse que era questão de querer, que mulheres cairiam aos meus pés. Loiro, olhos azuis e um corpo atlético, "tudo que elas sonham", segundo meu irmão. Porém, tinha um estilo totalmente diferente.

	 De fato era loiro, mas meus cabelos já estavam um pouco abaixo dos ombros, isso não parecia chamar a atenção de quem quer que fosse na academia, ou nas baladas, ou no ensino médio. Nunca participei das festas regadas a funk e sertanejo como Rafael e sempre me entorpeci ouvindo heavy metal. Tinha poucos amigos que costumava sair, a exemplo de Renan e Fernando, mas no geral, tentava ser discreto e passar despercebido, o que nos leva à parte que mencionei: não saía por aí sempre de preto ou parecendo que iria invocar satanás na próxima esquina. Pelo contrário, tentava ser simpático e sempre preferi roupas normais. Uma pena que isso não me tornasse melhor com mulheres ou palavras.

	Sem a menor noção do que fazer a seguir, penso que o mais correto seria simplesmente virar as costas e retornar para minha poltrona, mas é claro que não faço isso, porque passar pouca vergonha é bobagem.

	— Poderia me dizer seu nome? — A menina me analisa, oh droga! Devo estar vermelho. No mínimo, ela está me achando ridículo. Abre um sorriso tímido, deixando aparente as covinhas e então se pronuncia:

	— Todos os dias nós vemos dezenas, centenas de pessoas. — Minhas sobrancelhas se contraem, não entendi o que ela quis dizer com isso. — E até chegamos a nos entrosar com outras. — Ainda sem entender, simplesmente cruzo os braços e a deixo prosseguir. — Mas, em noventa e nove por cento dos casos, nós nunca mais cruzaremos com eles de novo. São os acasos da vida. Para facilitar, o que quero dizer é que nós seremos um desses casos e diante disso, nome é apenas um mero detalhe. — Ela fala de uma maneira gentil e doce, o que parece ressaltar as covinhas em suas bochechas. — Foi um prazer, Nataniel.
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	Catorze horas de voo. 

	Catorze intermináveis horas de voo. 

	Minha playlist foi repetida tantas vezes que perdi a conta.

	Enquanto não estava escutando música, estava batucando com as mãos em minhas pernas, ou tentando — sem a menor chance de sucesso — observar a misteriosa menina das covinhas. Uma ou duas vezes peguei no sono e quando tentei comer a turbulência me fez desistir. Agora estou suando frio ao perceber que estou chegando finalmente a Paris.

	Minha garganta forma um nó quando aterrissamos e no meio da pequena confusão que se forma no desembarque, tenho um rápido vislumbre da menina que foi o meu acaso do avião.

	Quando saio do portão de desembarque, uma elegante senhora de meia idade, vestida com um terno risca de giz muito bem alinhado, cabelos presos em um coque e uma placa escrita com letras legíveis "NATANIEL" em mãos me aguarda.

	Ela deve ser Louise, a representante de Precope com quem conversei nos últimos dias. A universidade sempre disponibiliza alguém para vir buscar pessoalmente novos alunos no aeroporto e levar até ela, bem como lhe apresentar os aposentos e o campus.

	Ela me recebe perguntando se sou Nataniel, confere minha identidade, os demais papéis e em seguida me dá as boas-vindas, tudo em um francês bem afetado que me faz demorar alguns segundos para processar. Nesse momento, agradeço imensamente aos terríveis cursinhos que meus pais teimaram tantas vezes para eu fazer quando mais novo.

	Em seguida, vamos pegar minhas duas únicas malas. O despache é algo que me deixa com os nervos à flor da pele devido à demora. Louise também fica impaciente e começo a temer o momento em que irá me mandar de volta ao Brasil. 

	Nos informam que ocorreu um erro com o despache de um animal de estimação que estava a bordo e que os demais iriam atrasar alguns minutos — minutos que se transformariam mais tarde em quase uma hora.

	Enquanto esperamos, conversamos sobre meu curso e sobre a universidade. A história de Precope é muito interessante.

	Antes de chegar em 1930 e se transformar na tão reconhecida Universidade Precope, em 1340 ela fora erguida para ser um mosteiro. Como mosteiro, ficou na atividade até 1715 e quando Luís XV assumiu o lugar de seu bisavô Luís XIV com apenas cinco anos de idade, ela foi fechada e passou a ser usada para reuniões do congresso e eventos da realeza. Com a morte de Luís em 1774, o antigo mosteiro novamente fechou as portas e só foi reaberto em 1815, com a monarquia já abolida se tornou a biblioteca pública da França. Em 1900 a biblioteca foi fechada, transferida para um prédio mais moderno e a estrutura da antiga colocada à venda. Durante vinte anos ninguém se interessou pelo imóvel, até que em 1920 o professor francês Olivier Precope de 78 anos, casado com Lorraine Precope, comprou o prédio em um leilão. O sonho dele era fazer do prédio uma grandiosa instituição com o melhor do ensino, pelo custo mais baixo possível. Assim se iniciaram as obras. Infelizmente, dois anos após o início dos trabalhos, em 1922, Olivier faleceu devido a um acidente de carro. As obras ficaram paralisadas por mais três anos e nenhum dos três filhos de Olivier com Lorraine se interessou em dar continuidade ao trabalho do pai. Até que em 1925, Christopher, o filho bastardo de Olivier, fruto de uma de suas aventuras, deu continuidade aos trabalhos, mesmo sob protestos da família Precope. E assim, em abril de 1930 foi finalmente inaugurada a Université Paris-Precope. De início, o nome seria apenas Publié Université Paris, ou Universidade pública de Paris, mas Christopher resolveu homenagear o pai, colocando Precope no nome, para todos saberem quem foi Olivier. No primeiro ano, a universidade recebeu apenas pouco mais de mil inscrições para os quase vinte cursos ofertados na época. Mas no ano seguinte, o número aumentou e apenas vinte anos após sua inauguração, era uma das mais renomadas universidades do mundo, chegando a ser comparada a Harvard em nível de excelência.

	Depois de muita enrolação, finalmente minhas malas são liberadas e podemos seguir para a universidade.  Louise veio em um carro comum, com o brasão de Precope estampado nas laterais.

	Quando deixamos o aeroporto, sinto-me novamente uma criança, totalmente encantado com a cidade luz.

	A universidade, segundo o que Louise contou, fica perto das margens do rio Sena, ficando assim também perto da Catedral de Notre-Dame e das duas ilhas do rio. É um ponto onde a história está em toda parte e me sinto extasiado com as possibilidades que isso traz. Não vejo a hora de estar dentro da biblioteca absorvendo cada parte de tudo isso.

	Paris é encantadora nesta época do ano, não tenho palavras para descrever! Apesar de estar escuro, consigo ver inúmeras árvores por todos os lados. As poucas pessoas que estão nas ruas, nos cafés, voltando do trabalho ou apenas relaxando após mais um dia, exalam um charme que jamais vi em qualquer outro lugar do mundo, isso muito se deve também às baixas temperaturas, afinal, não é o inverno a estação mais charmosa do ano?

	Enquanto o carro desliza pelas ruas, só consigo pensar que tomei a decisão certa. Em nenhum lugar do Brasil me sentiria tão vivo, tão encantado e feliz.

	A sensação é a mesma de quando criança, era também uma tarde de inverno e pela primeira vez estava em frente a uma plateia para apresentar meu trabalho sobre as pirâmides. Desde que me conheço por gente sou apaixonado por história e então é de se esperar que tudo que faz parte dela sempre me encantou. Aos doze anos, nossa professora pediu para fazer um trabalho sobre algo que achássemos intrigante e escolhi as pirâmides, pois elas sempre foram algo fascinante e misterioso. Após a apresentação, minha professora disse que todos precisavam ver aquilo e naquela tarde de julho subi ao palco do auditório com professores, alunos e representantes docentes de instituições de outras cidades me observando. Ao final, aquela salva de palmas me fez sentir tão feliz, tão realizado e tão encantado… Eu sabia que estava no lugar certo, fazendo o certo.

	Depois de vinte minutos e muita conversa com Louise a, finalmente tenho o primeiro vislumbre de Precope.

	Os traços originais foram mantidos, conservando assim a estrutura interna e externa. A fachada é composta por incontáveis pilastras, adornadas por esculturas de deuses e demônios. O prédio tem dois andares, sendo o segundo composto por janelas, que só falham na distância entre si para abrir um espaço onde conseguimos ler o nome da universidade.

	Louise estaciona o carro, retiro minhas malas e com o coração quase saltando do peito, adentramos Precope.

	Passamos por uma porta larga, que nos leva para um corredor de aproximadamente dois metros de largura que tem as paredes enfeitadas com réplicas de quadros famosos e vasos de flores dispostos em mesinhas perto das pilastras que sustentam os arcos do teto. Logo à frente, o corredor se abre para um gigantesco salão onde se localiza no centro um balcão de recepção circular. Por todos os lados podemos ver réplicas de quadros e sofás envoltos em veludo vermelho, bem como arranjos de flores. O teto é formado por arcos, lustres de cristais e deve ter no mínimo quinze metros de altura.

	Na recepção, apresento minha carta de admissão, meu passaporte, visto, demais papéis e documentos para finalizar minha inscrição.

	O processo leva cerca de quinze minutos, após isso ganho um papel contendo as informações sobre os horários de meu curso, meu dormitório e também uma carteira de estudante. Em seguida Louise vira-se para mim, entregando-me os documentos e falando em seu francês afetado: "Agora é oficial, Nataniel, seja bem-vindo à Precope!", sorrio e agradeço e então sou conduzido até meu quarto, que será minha nova casa pelos próximos anos. 

	Saindo do salão principal, adentramos um corredor mais estreito, muito parecido com o que nos conduziu ao salão principal, a diferença é que agora os quadros não estão mais presentes na parede à minha esquerda, sendo substituídos por grossas portas de madeira. No final do corredor, subimos uma escada larga em espiral que nos leva ao segundo andar. O corredor continua seguindo o padrão de arcos, porém agora surgem janelas nos dois lados. À esquerda, pode-se observar a rua que fica em frente à universidade e um pouco mais adiante vemos a margem do Sena. À direita consigo observar o campus da universidade, que é enorme.

	A universidade é basicamente um retângulo com um enorme campo aberto no meio. Enquanto vamos passando pelo corredor das janelas, alguns estudantes passam por nós. Alguns me olham com curiosidade, outros não se dão o trabalho, envolvidos demais com seus próprios dilemas.

	O corredor continua em uma linha reta até surgir uma curva que nos leva para a direita. Quando adentramos esse novo corredor, a universidade parece se transformar. Os arcos dão lugar a um teto mais baixo e reto de cor branca, as janelas da esquerda dão lugar a portas de madeira maciça envernizadas. Seguimos por esse novo corredor, agora sei que aqui são os quartos dos estudantes, pois nas portas estão gravados números que seguem o padrão do meu papel.

	No meu está escrito "B304" e neste corredor as letras que se seguem são "A101", "A102" e assim por diante.

	Ao chegarmos no final do corredor, uma nova curva se abre para a direita, porém Louise me conduz por outra escada em espiral, que nos faz voltar ao primeiro andar. Nesse corredor, o padrão mudou, apesar do corredor ser praticamente o mesmo. Nas portas, os números "B101", "B102" dão o ar da graça e em pouco tempo estou em frente ao "B304".

	Louise me entrega uma chave e informa que amanhã à noite teremos um jantar de boas-vindas, onde o comparecimento é obrigatório. Concordo, apesar de não fazer ideia de onde fique qualquer coisa para reuniões aqui.

	Coloco a chave na fechadura e assim adentro minha nova "casa". O quarto não é algo que podemos chamar de pequeno. Quinze metros quadrados, divididos entre duas camas, dois roupeiros, criado-mudo e um banheiro.

	Aparentemente meu colega de quarto ainda não chegou, então tomo a liberdade de escolher a cama que fica perto da janela.

	Mando uma mensagem para meu irmão, que para variar não visualiza e começo a arrumar minhas coisas em seus devidos lugares. Já passa de uma da manhã quando pego novamente o celular e vejo que Rafael respondeu. Abro rapidamente uma chamada em vídeo, o fuso-horário é uma droga, porque no Brasil ainda está bem cedo. 

	Conversamos um pouco sobre minha chegada e sobre Paris, porém não dura muito, ele está com Daniela e não quero atrapalhar, então digo que conversamos outra hora com mais calma.  

	Coloco o celular sobre o criado-mudo e jogo-me na cama. Estou com medo do momento em que irei acordar, do momento em que alguém chegará para mim e dirá: "não, Nataniel, isso não aconteceu, foi apenas um sonho".

	Procuro uma roupa e tomo um banho rápido.

	Apago as luzes e deito-me na cama, fechando os olhos, ainda saboreando a sensação de estar em Precope.

	Uma sensação de paz me invade e relaxo instantaneamente. 

	O sono já se faz presente, mas assim como ele veio, logo vai. A sensação de paz dá lugar à inquietação e um arrepio invade meu corpo.

	Meus olhos se abrem involuntariamente e tenho a estranha sensação de estar sendo observado, apesar do quarto estar exatamente como minutos atrás.

	A janela está fechada e o quarto está gelado.

	Estou sozinho.

	Com muita relutância, levanto-me da cama, quase totalmente dominado pelo medo que não sei de onde ou por que vem. Caminho até o banheiro, ligo as luzes e molho meu rosto.

	— Estou ficando louco — murmuro, saindo do banheiro e fechando a porta com um leve baque. No quarto, a temperatura cai alguns bons graus e ondas de arrepios invadem meu corpo. Em pouco tempo acho o porquê de a temperatura ter caído tão drasticamente: a janela está aberta.

	Mesmo com todo o esforço para me mexer, simplesmente não consigo. Eu a sinto por perto, desde pequeno.

	 Como saber qual é o limite da realidade? Em que momento a ficção deixa de ser ficção? Em que momento o medo para de ser psicológico e se torna real?

	Depois do que parece ser um longo período, finalmente meu corpo tem o bom senso de voltar a obedecer e então caminho até a janela, na intenção de fechá-la.

	Encosto-me no parapeito, evitando o momento de olhar para baixo, evitando olhar para a terrível criatura das asas negras e olhos vermelhos, porém ela não está lá.

	É claro que não está. 

	Afinal de contas, não estou dormindo ou bêbado, não é mesmo? 

	A rua está terrivelmente silenciosa e vazia. Paris está acesa, mas de algum modo, as pessoas não. Balanço a cabeça para ambos os lados, fecho a janela e volto para a cama.

	Pela primeira vez, algo maior que o medo psicológico me atinge. Era muito pequeno quando vi, ou lembro de ter criado a ilusão desse ser tão medonho que ainda hoje me assombra. 

	Não sei que parte de minha mente foi responsável por a gerar, ou o porquê, mas sei que ela está ali, em algum lugar, quem sabe misturada à penumbra apenas aguardando a oportunidade de nos encontrarmos novamente.


capítulo
04

	O primeiro dia em Paris é algo que dizem ser inesquecível e como mero mortal, sou obrigado a concordar.

	É sexta-feira, as aulas começam na segunda, o que quer dizer que tenho três dias para dar uma de turista por aí.

	Logo pela manhã, um entusiasmo que há muito não sentia surge e decido dar uma volta, afinal é muito importante conhecer sua cidade, não é mesmo?

	A manhã é fria e nublada, o que me obriga a pôr meu velho sobretudo preto para sair às ruas e mais algumas roupas por baixo. 

	Seja nos cafés, nos pontos de ônibus ou mesmo nos bancos das praças, as pessoas esbanjam charme, mas pouca simpatia. Os parisienses são conhecidos por estarem quase sempre de mal humor. O tempo aqui é constantemente frio e isso parece não fazer lá muito bem a seus habitantes e suas carrancas. 

	Muito diferente de Porto Alegre, penso. Porque muito embora existam pessoas que não gostem de frio, dificilmente elas estão tão irritadas devido às baixas temperaturas. 

	 Quem sabe aqui estão precisando de um bom chimarrão para esquentar o corpo e acalmar os ânimos, não?!

	Sigo pelo passeio às margens do rio Sena e assim vou observando os inúmeros barcos abarrotados de turistas que navegam por ali. E pensar que até ontem, talvez estaria em um desses barcos, possivelmente com minha família, com a câmera em mãos, mas não podendo realmente desfrutar de tudo.

	Inspiro profundamente e retomo a caminhada.

	Caminhar ao lado do Sena é tranquilizador e me permite colocar os pensamentos em ordem. A primeira coisa a fazer agora é organizar a grade de horários e procurar um local onde possa trabalhar no horário inverso. Preciso também falar direito com minha família, em específico meus irmãos, afinal eles devem estar muito curiosos para saber tudo.

	Minha relação e a de meus irmãos sempre foi muito parecida com o que normalmente é considerado coisa de garota. Sempre contamos tudo uns para os outros, pedimos conselhos e essas coisas. 

	Paro ao chegar no final do passeio. Abaixo, o rio Sena se divide em dois, como se formasse um "Y". Ao longe, encontramos as duas ilhas do rio e também a Catedral Notre-Dame.

	A Catedral foi dedicada a Maria, mãe de Jesus Cristo — daí surge o nome Notre-Dame, Nossa Senhora. Considerada uma obra prima da arte gótica, com o passar dos anos sua arquitetura fora um pouco influenciada por outros estilos, hoje mesmo sendo em sua maioria gótica, apresenta também sinais românico normando e alguns sutis toques do barroco. 

	A fachada ocidental da Catedral tem interação de linhas verticais e horizontais. As colunas fazem referência ao céu e as faixas horizontais à terra. Ela é constituída por quarenta e um metros de largura, quarenta e três de altura até a base das torres e sessenta e três metros até seus topos. 

	A parte inferior é formada por três portais: Portal de Santa Ana, Portal da Virgem e Portal do Julgamento.

	No nível intermediário encontramos a rosácea, onde internamente está o principal órgão da Catedral e no superior, as duas torres com sessenta e três metros. 
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